
populaça° opmar sobre projetos 
JOKNAL DE BRASÍLIA 

nar os votos ou os iscursos dos sena- 

Senado djs õ de ie,r-yiNo para 

O serviço se chama "Á Voz do Ci-
dadão" e é de graça. Basta telefonar 
para o número 0800-612211, de qual-
quer parte do País, das 10 às 22 horas, • 
para opinar sobre o que acontece no 
Senado. Uma iniciativa ainda em fase 
experimental, mas que promete supe-
rar a expectativa de seus idealizado-
res. O diretor de coordenação de Rela-
ções Públicas, Vinícius Becker, disse 
que ao criar o atendimento gratuito, o 
Senado "quis atrair a atenção da socie-
dade". Ele fez questão de esclarecer 
que não houve a intenção de direcio- 

dores. "Não pensamos em criar um 
"Você Decide", afirmou. 

O resultado, porém, pode ser ou-
tro. Basta imaginar a votação de pro-
jetos polêmicos, sobre aborto ou jogo 
do bicho, e o que pode fazer a Igreja 
junto a seus paroquianos. Eles terão a 
chance, por exemplo, de utilizar o ser-
viço para opinar contra as propostas. 
Mesmo sem ser essa a finalidade, as 
linhas também podem ser "monopoli-
zadas" em proveito ou contra grupos. 
O cidadão comum disporá, enfim, de  

um interlocutor, pago pelo Senado, 
para ouví-lo sobre a Medida Provisó-
ria que garante ajuda aos bancos ou 
qualquer outra que provoca controvér-
sia na população. 

Por ora, Becker disse que os tele-
fonemas têm sido o esperado. Cida-
dãos ligam para elogiar o discurso de 
um de ou outro senador, alguns pedem 
ajuda contra erro no cálculo da apo-
sentadoria e há os que pedem endere-
ço dos parlamentares. A média nas 
primeiras três semanas foi de 50 cha-
madas/dia. 


